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ATA DA 124° REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO GESTOR DA ÁREA DE PROTEÇÃO 1 

AMBIENTAL MUNICIPAL BORORÉ-COLÔNIA 2 

 3 

ABERTURA 4 

No dia 27 de março de 2018, às 10h05min, na Sala Multiuso na Prefeitura Regional de Capela 5 

do Socorro teve início a 124° Reunião Ordinária do Conselho Gestor da APA Bororé-Colônia. 6 

Preside a reunião o Sr. Adriano Candeias de Almeida. 7 

 8 

CONSELHEIROS PRESENTES: 9 

PODER PÚBLICO 10 

 11 

 12 

 13 

 14 

 15 

 16 

 17 

 18 

 19 

 20 

 21 

 22 

 23 

 24 

 25 

 26 

 27 

 28 

 29 

 30 

 31 

 32 

 33 

 34 

 35 

 36 

 37 

 38 

 39 

 40 

 41 

 42 

Setor Representante Assinatura 

SVMA Ricardo Rodrigues de Oliveira x 

Adriano Candeias de Almeida x 

SMSP/SPCS Edmar Dourado dos Santos Jr. ------------------------------------ 

Maria José Sylos ------------------------------------ 

SMSP/SPPA Mara Cristina Monteiro Laitano x 

-------------------------------------------- ------------------------------------ 

SMDU Márcia Petrone ------------------------------------ 

Olga Maria Soares Gross ------------------------------------ 

SMS Maria Cristina Pereira dos Santos ------------------------------------ 

Faustino Moreno Bazan ------------------------------------ 

SMC Paula Nishida Barbosa x 

Vanessa Fernandes Correa ------------------------------------ 

SEHAB Edna Tadeu Moreira x 

Gabriel Fenerich ------------------------------------ 

PM do Estado de São Paulo – PM 
AMBIENTAL 

Maj. PM Escobar ------------------------------------ 

Cap. Davi de Sousa Silva ------------------------------------ 

Guarda Civil Metropolitana - GCM Inspetor Cipriano Santos da Silva ------------------------------------ 

Inspetor Edson Hugo de A. Lopes ------------------------------------ 

EMAE Carlos Eduardo Gomes da Rocha x 

Daniel Jesus de Lima ------------------------------------ 

SMA Maria de Lourdes P. Simões x 

Luiz Carlos Debeuz ------------------------------------ 

SABESP Wagner Fernando Rocha Souza ------------------------------------ 

Sidnei Ferreira Ramos ------------------------------------ 
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 78 

I. CREDENCIAMENTO DOS PARTICIPANTES 79 

A lista de presença dos conselheiros e a lista de presença dos participantes encontram-se 80 

nos anexos. 81 

 82 

II. AUSÊNCIAS JUSTIFICADAS 83 

Recesso: Wagner Rocha de Souza, Olga Gross; Licença médica: Márcia Petrone 84 

Setor Representante Assinatura 

Entidades da Sociedade Civil 
Organizada de fomento para o 
desenvolvimento sustentável 

Felipe Gaspari x 

Vanda Bacelar do Reis 
------------------------------------ 

OSCIP's ou Organizações Não-
Governamentais ligadas à Defesa 
do Meio Ambiente 

Maria de Fátima Saharovsky 
------------------------------------ 

-------------------------------------------- ------------------------------------ 

Associações de moradores do 
bairro Ilha do Bororé 

Robson Márcio Silveira x 

-------------------------------------------- ------------------------------------ 

Associações de Moradores do 
bairro Chácara Santo Amaro 

Edson Passos x 

Antonio Carlos Pereira  ------------------------------------ 

Associações de Moradores do 
bairro Jardim Varginha 

Sandoval Cordeiro Martins ------------------------------------ 

-------------------------------------------- ------------------------------------ 

Associações de Moradores do 
bairro Itaim 

Vivian Vieira Santos x 

-------------------------------------------- ------------------------------------ 

Associações de Moradores do 
bairro Colônia Paulista 

Mariana Belmont x 

-------------------------------------------- ------------------------------------ 

Associações, Cooperativas ou 
representante de produtores 
rurais 

Emerson Xavier de Souza ------------------------------------ 

-------------------------------------------- ------------------------------------ 

Instituições ou Associações de 
ensino e pesquisas técnico-
científicas 

Cintia Pastore ------------------------------------ 

-------------------------------------------- ------------------------------------ 

Cooperativa ou associação de 
pescadores artesanais 

Sr. Evaldo ------------------------------------ 

-------------------------------------------- ------------------------------------ 

Setor ou Associação empresarial 
atuante no território da APA 
Bororé-Colônia 

Francisco de Paulo Ferreira A. Jr. 
------------------------------------ 

-------------------------------------------- ------------------------------------ 

Associação empresarial de turismo 
no território da APA Bororé-
Colônia 

Ciléia Biaggioli ------------------------------------ 
 

-------------------------------------------- ------------------------------------ 
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III. REUNIÃO DO CONSELHO GESTOR: 85 

Ricardo (SVMA) inicia a reunião agradecendo a presença de todas e todos, em seguida comenta que 86 

a determinação das pautas das reuniões neste biênio de 2016-2018 tiveram como prioridade as 87 

sugestões advindas dos balanços anuais do Conselho Gestor da APA, realizadas no final de cada ano, 88 

assim como o que é levado para as Câmaras Técnicas de Planejamento pelos conselheiros. Ricardo 89 

(SVMA) aponta então, que aderindo à solicitação feita na reunião do Conselho Gestor anterior, será 90 

realizada a apresentação detalhada do projeto “Ligue os Pontos”, com os intuitos de melhor informar 91 

os agentes do território presentes na reunião sobre o projeto, e conjuntamente a isso informar 92 

melhor as populações das áreas de ação, principalmente quanto ao caráter do projeto, esclarecendo 93 

com isso algumas informações errôneas que estão se alastrando pela região, a exemplo dos boatos 94 

do recurso adquirido poder ser destinado para a instalação de estruturas de saneamento básico e 95 

asfaltamento de vias. Ricardo (SVMA) informa também que as ocupações irregulares na APA também 96 

serão pautadas nesta reunião, tal como as ações de monitoramento realizadas nos últimos meses, 97 

com destaque para os recentes casos de ocupação por dependentes de químicos nas proximidades 98 

das vias Avenida Kayo Okamoto, Rua Pedro Rocha Acolonia, e no bairro do Shangrila, configurando 99 

uma situação delicada e complexa e que envolve políticas conjuntas com a Secretaria Municipal da 100 

Saúde (SMS), Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social (SMADS), entre outras. 101 

Ricardo (SVMA) passa a palavra para os convidados do projeto “Ligue os Pontos”, Patrícia, Thais, 102 

Mariana, Thiago e Mauro, que propõem uma rodada de apresentação dos presentes. Após as 103 

apresentações, Thais (Ligue os Pontos) explica o projeto de maneira sucinta, abrindo em seguida para 104 

uma roda de conversa para o esclarecimento de dúvidas. Thais (Ligue os Pontos) explica que o 105 

projeto está sendo coordenado pela Secretaria Municipal de Urbanismo e Licenciamento (SMUL) 106 

devido a questão fundiária ser um problema crítico na região, e que se tornou mais complexa com a 107 

revisão do território como Zona Rural pelo plano diretor municipal de 2014, possibilitando que o 108 

projeto avalie novas propostas de políticas rurais e seus efeitos, principalmente quanto à agricultura 109 

familiar. Apresentando o histórico, Thais (Ligue os Pontos) comenta que o projeto teve início em 110 

2014, e em 2016 foi apresentado no “Mayors Challenge” para premiação na categoria “planos de 111 

inovação em governos”, obtendo a primeira colocação e recebendo recursos do ”Prêmio 112 

Bloomberg”. Até então o projeto previa a criação de uma plataforma digital de informação e 113 

articulação dos agricultores, mas por receber o grande prêmio do encontro, foi aprimorado em 2017 114 

para agregar uma 1ª etapa de assistência técnica e capacitação dos agricultores da região para a 115 

melhora da produtividade e adoção de “boas práticas ambientais”.  A 2ª etapa agirá no apoio à 116 

comercialização e novos negócios, para a valorização da mercadoria, ampliação dos mercados 117 

consumidores, e estimular a população jovem quanto ao trabalho na produção rural e a permanência 118 

na região. A 3ª etapa se trata da criação de ferramentas digitais e de um sistema de informações 119 

entre os produtores rurais e consumidores, facilitando o escoamento das produções e o 120 

planejamento de estruturas de apoio, visando sempre à promoção da sustentabilidade ambiental. 121 

Thais (Ligue os pontos) informa que estão em andamento as ações de suporte técnico junto à Casa 122 

de Agricultura Ecológica (CAE) de Parelheiro, com a contratação de agrônomos, assim como o 123 

cadastramento e entrevista com os agricultores. Mariana (Ligue os Pontos) aponta que os espaços de 124 
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diálogos institucionais já existentes são importantes nesse momento devido à periodicidade de 125 

encontros para o contato com os agricultores, como o Conselho de Desenvolvimento Rural e a 126 

Câmara Técnica Conjunta de Agricultura das APAs, além da própria CAE. Ricardo (SVMA) reitera que 127 

o projeto não propiciará a regularização fundiária na região ou auxiliará com o Cadastro Ambiental 128 

Rural (CAR), assim como não trará melhorias na infraestrutura da região como sugere alguns boatos, 129 

e Thais (Ligue os Pontos) aponta que o prêmio recebido advém de uma proposta de gestão pública e 130 

não de infraestrutura direta, obtendo ao fim do projeto a criação de um mapa de agricultores 131 

disponível a todos. Patrícia (Ligue os Pontos) comenta que os problemas estruturais não serão 132 

resolvidos enquanto os problemas fundiários não forem resolvidos, assim como outras ações de 133 

melhoria da condição de vida e trabalho dos agricultores que são em sua maioria idosos. A titulação 134 

e o Cadastro Ambiental Rural (CAR) são atribuições do INCRA, mas as informações geradas no projeto 135 

servem como base para que ações e políticas públicas sejam cobradas nessa direção, como a própria 136 

manutenção da infraestrutura pelo poder público. A própria criação Escola Municipal de 137 

Agroecologia, projeto multisecretarial, poderá ser uma demanda realçada pelo projeto, 138 

principalmente pelo valor ambiental das práticas desenvolvidas junto ao Plano Municipal da Mata 139 

Atlântica (PMMA). Thais (Ligue os Pontos) comenta ser importante o auxílio dos servidores 140 

municipais da saúde que agem diretamente no território, inclusive para notificação das práticas 141 

perigosas e de risco, como intoxicação por agrotóxicos. Mariana (Ligue os Pontos) comenta que a 142 

manutenção das estradas pode ser acessada por outros projetos, e Solange (Pólo Turístico) 143 

complementa, exemplificando com a estrutura gerada pela “Estrada Parque” na Avenida Paulo 144 

Guilguer até o Parque Estadual, com verba do governo do estado e complementado por recursos 145 

municipais. Mariana (Ligue os Pontos) pede para que os presentes auxiliem na difusão das 146 

informações corretas do projeto, para evitar a criação de falsas expectativas e desentendimentos. 147 

Edson (Auriverde) questiona se existirá um portal de transparência do projeto, e Thais (Ligue os 148 

Pontos) reponde que se pretende divulgar o balanço financeiro a cada 6 (seis) meses, e Patrícia 149 

(Ligue os Pontos) complementa a informação, dizendo que já foram contratados técnicos de 150 

informação para essa finalidade. Ricardo (SVMA) pondera que muitos agricultores talvez não se 151 

sintam próximos aos objetivos do projeto, principalmente por não apresentarem resultados diretos, 152 

mas poderão se tornar importantes agentes multiplicadores de boas práticas socioambientais. 153 

Ricardo (SVMA) comenta que estão ocorrendo muitos pedidos para o uso do recurso do projeto, mas 154 

se trata de uma verba fechada com o que o projeto se propôs a executar ao ser apresentado, e 155 

presta contas diretamente para a Fundação Bloomberg, e não para a prefeitura. Rocha (EMAE) 156 

afirma que no Brasil existe instrumentos similares de controle em projetos, como no FEMA e no 157 

FEHidro, e que é necessário buscar tais fomentos para os projetos na região afim de promover 158 

mudanças diretas nas práticas agrícolas, principalmente quanto aos recursos disponíveis para 159 

capacitação técnica, e que a auditoria financeira precisa ter o mesmo rigor. Edna (Sehab) explica que 160 

antes do plano diretor de 2014, quando a região não era categorizada como rural e a questão 161 

fundiária ainda não era da alçada do INCRA, a Sehab cadastrava e organizava o banco de dados 162 

fundiário da região que pode ser consultado para o melhor entendimento desta questão. Felipe 163 

(SESC) comenta que existem muitos agricultores mais “antenados” e que podem intermediar o 164 
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contato com os agricultores mais isolados, e que devido ao aprimoramento tecnológico dos últimos 5 165 

(cinco) anos os objetivos iniciais do projeto já podem estar um pouco defasado. Thais (Ligue os 166 

Pontos) concorda, e reforça que o uso das tecnologias de informação ainda está aberto para 167 

reformulação caso seja identificado algum grau relevante de “obsolescência” tecnológica, e que 168 

outros pontos do projeto podem ser aprimorados conforme se identifique problemas. Quanto à 169 

auditoria, Thais (Ligue os Pontos) explica que existe um fiscal auxiliar para a prestação de contas, 170 

além da previsão de parâmetros de avaliação continuada de melhoria. Patrícia (Ligue os Pontos) 171 

explana da existência de parcerias com o poder público referente a pontos específicas do território 172 

com zoneamento urbano, já informados pela SEHAB, mas grande parte do território de Parelheiros 173 

tem a regularização inconsolidada, faltando essa expertise nas áreas rurais, e Thais (Ligue os Pontos) 174 

afirma que já estão acionando o INCRA para acessar tais dados, e Edna (SEHAB) sugere acessar a 175 

estrutura jurídica da SEHAB junto aos cartórios. Ricardo (SVMA) questiona sobre o auxílio dos 176 

representantes da Secretaria da Saúde quanto as dúvidas dos moradores e sobre o ao PAVIS como 177 

ponto de difusão de informações. Luccas (SVMA) pontua a importância das conexões entre espaços 178 

de discussões, como as CT Conjuntas Inter-APAs e suas reuniões setoriais com os Guaranis, 179 

produtores rurais e etc. com oficina conjunta marcada para 10/04/2018, na Zona Sul. Em seguida foi 180 

passado o filme “Crescimento da cidade de São Paulo”, disponível na página do Facebook da SMUL e 181 

no Youtube (https://www.youtube.com/watch?v=LzzPHDvg5qw, disponível em 15 de abril de 2018). 182 

Ricardo (SVMA) relembra a todos que entre as prioridades definidas para 2018, retiradas da 183 

avaliação anual do Conselho Gestor no final de 2017, foi apontada a importância do monitoramento 184 

das ocupações no território, e que é importante a participação dos moradores locais na observação e 185 

relato dos casos de ocupação irregular, principalmente nas áreas mais isoladas, com destaque às 186 

recentes ocupações de áreas por usuários de drogas, que ocupam áreas de mata de dia e se 187 

deslocam para outras áreas de noite. Ricardo (SVMA) comenta que se trata de ações que envolvem 188 

ações dos órgãos de assistência social, saúde e meio ambiente, assim como proprietários privados de 189 

terra por serem as áreas com ocupações mais frequentes, sendo que a vigilância dos Parques 190 

Naturais Municipais inibe a ocupação nessas áreas públicas. Ricardo comenta que o monitoramento 191 

ambiental apontou a perda de 46 ha no território da APA, principalmente em Capela do Socorro, com 192 

instrumentos como a OIDA (Operação Integrada de Defesa das Águas), mas que carece de estruturas 193 

institucionais formais para agir com eficiência, como agentes fiscais e policiais. Este ano já ocorreu 194 

monitoramento embarcado no braço da Billings próximos a Ilha do Bororé, mantendo a frequência 195 

de pelo menos uma vez a cada seis meses. As operações acabam apresentando principalmente 196 

caráter educativo por se tratar de infrações menores, como pesca com vara em período de defeso 197 

(reprodução de inúmeras espécies de peixe), mas também constatando irregularidades mais graves e 198 

até mesmo crimes ambientais graves, como desmatamento de áreas para loteamento, atualmente 199 

sob pouco conhecimento do poder público devido ao fim das ações de sobrevoo e as limitações do 200 

uso dos drones, sendo imperativo que ocorram mais denúncias diretas dos munícipes para a GCM 201 

(telefone 153) e PM ambientais. André (Cemitério Colônia) questiona se não é interessante entrar 202 

em contato com os asilos e abrigos do território para o encaminhamento dos casos de sem tetos 203 

usuários de drogas, e Maria de Lourdes (CETESB) comenta que durante uma vistoria de despejo de 204 
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resíduos na represa referente a um “centro de acolhimento de usuários de drogas” da Assembléia de 205 

Deus, foi informada que muitos dos pacientes vagam pela região após fugirem do local. Edson 206 

(Auriverde) aponta a necessidade entrar em contato com o futuro novo prefeito do município, Bruno 207 

Covas, para pensar políticas e ações adequadas para remediar os casos apontados. Ricardo (SVMA) 208 

se recorda da reunião dos conselheiros das APAs com o secretário do verde, e sugere que seja 209 

agendada uma reunião conjunta após a troca e estabelecimento do grupo executivo dessa gestão, 210 

sendo uma reunião oficial de cobrança e estipulação de prazos para ações, com paridade de 3 (três) 211 

conselheiros da Bororé-Colônia e 3 (três) conselheiros da Capivari-Monos. A sugestão foi aprovada 212 

por consenso pelos presentes. Maria de Lourdes (CETESB) sugere que seja marcada uma reunião com 213 

o Grupo de Coordenação Executiva da OIDA, que se encontram no fim dos 4 (quatro) anos do 214 

convênio vigente, e Rocha (EMAE) concorda, e pontua a importância de insistir no uso de 215 

instrumentos como a OIDA, o Plano de Manejo, e os monitoramentos com sobrevôo. Ricardo (SVMA) 216 

explica que as reuniões da OIDA não estão institucionalizadas neste convênio, não ocorrendo as 217 

reuniões da Comissão Executiva para propor políticas ambientais amplas e articuladas entre as 218 

Prefeituras Regionais. Ricardo (SVMA) afirma então que seja aprovado nesta reunião o pedido 219 

retorno do monitoramento com sobrevôo, e que seja também proposto e aprovado no conselho 220 

gestor da Capivari-Monos para então criar um texto em conjunto para aprovação nas próximas 221 

reuniões. Rocha (EMAE) comenta que essas políticas não são percebidas pelos habitantes do 222 

território, e isso intensifica a sensação de abandono do poder público na região. 223 

 224 

INFORMES: 225 

 Ricardo (SVMA) informa que o Plano de Manejo da APA, cujo Termo de Referência 226 

(TR) contou com a participação de inúmeros agentes do poder público e da sociedade 227 

civil, teve o TR protocolado e esperando a abertura do processo licitatório, mas a 228 

verba reservada no FEMA está congelada pela mudança do ano fiscal 2017-2018. A 229 

Secretaria do Verde (SVMA) está buscando as formas legais para conseguir empenhar 230 

esse recurso reservado antes do prazo de uso da verba, sob o risco de necessitar 231 

reaprovar o pedido pelo CONFEMA. Edson (Auriverde) pergunta se é possível 232 

pressionar esse processo através de políticos ligados a causa ambiental ou ao 233 

território, e Ricardo (SVMA) informa que é possível. 234 

 André (Cemitério Colônia) informa que o Cemitério de Colônia está reaberto desde 235 

2001 sob sua direção, e tem grande valor histórico-cultural para a região, mas 236 

apresenta alguns processos administrativos que dificulta sua restauração e 237 

ampliação. Foi fundado em 1829 por protestantes, possui atualmente 3 (três) zonas: 238 

a) Zona histórica; b) Zona ocupada; e c) Zona de expansão, já aprovada pela 239 

Prefeitura regional, mas aguardando o licenciamento junto à CETESB. Ricardo (SVMA) 240 

sugere uma moção de reconhecimento do Cemitério de Colônia pelo seu valor 241 

histórico-cultural à população do Bairro de Colônia Paulista. O Conselho Gestor 242 

aprova o pedido de Moção por consenso. 243 

 Paula (SMS) do Departamento de Patrimônio Histórico da Secretaria Municipal de 244 

Saúde, explana sobre a aprovação do pedido de tombamento do “Sítio do Periquito” 245 
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e da “Cratera de Colônia”, a primeira apresentando uma arquitetura única na cidade 246 

pela composição da taipa caipira com o estilo da 1ª leva de colonos alemães de 1829, 247 

cabendo ao conselho pensar formas de usos de tombamento para ser proposto para 248 

a áreas, a exemplo da ruína histórica ou a restauração da construção. Com isso essas 249 

áreas podem somar com outras áreas de Parelheiros para compor um roteiro 250 

histórico. Edson (Auriverde) propôs a instalação da Escola Municipal de Agroecologia 251 

na área próxima, e Ricardo (SVMA) comenta que existe a pretensão de instalação 252 

deste equipamento no Parque Municipal do Ribeirão Colônia, aproveitando inclusive 253 

das edificações já existentes no local. 254 

 255 

Ricardo (SVMA) agradece a presença de todos e finaliza a reunião ordinária. 256 

 257 

Encerrada a reunião ás 12h02min.  258 

 259 

 260 

São Paulo, 27 de março de 2018. 261 

 262 

Conferência: 263 

 264 

 265 

__________________________                                                     ________________________ 266 

Ricardo Rodrigues de Oliveira                                                         Caio Fernandes Ferreira 267 

Presidente do Conselho Gestor                                                       Secretário Executivo 268 

Gestor da APA Bororé-Colônia 269 

 270 

 271 

 272 
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 275 
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 280 

 281 

 282 

 283 
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V. ANEXO 1 284 

LISTA DE PRESENÇA 285 
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